
SINDICATOS ASSALTADOS PELA POLICIA FASCISTA 
(VER    4/    PÁGINA) 

MBiaiHEiaiaEiajaEiaMaMaMaiajaMaisEMB' 

ACAO PtntTA 
Diretor : JOSÉ OITICICA 

MENSARIO    ANARQUISTA 

Redação :  RUA BUENOS  AIRES,  147-A — 2."  ANDAR  — SALA 2 
Administrador :    MANUEL   FERES 

ANO VI — N.o 83 Rio de Janeiro, Outubro e Novembro de 1952 Preço:   Cr$   1,00 CAIXA POSTAL 4.5«8 
aMElSJSJSiaMBHSiaMSEMSJSMSJSISMSJBjSí 

O PROBLEMA 
DOS 

PROBLEMAS 
(VER 2/ PÁC.) 

7.63010 CIEIROS 
ClSTOl i  FiRRi 
EXISTE\ClilLISTi DE PiRIS! 
QUEM PAGOU O REGABOFE EM ÚLTIMA 

ANÁLISE   FOI   O  TRABALHADOR 
BRASILEIRO 

Quando aqui profligamos o Estado 
máquina opressora e incorrigível pun- 
guista, poderá isso parecer precon- 
ceito doutrinário e exagero anarquis- 
ta. Eis o porquê de nossa insistên- 
cia em repisar o assunto expondo, aos 
olhos e à consideração dos leitores, 
documentos do próprio Estado e afir- 
mações, imipressas, de jornalistas bur- 
gueses ou serventuários categorizados 
do próprio govêirno. 

No intervalo do nosso último nú- 
mero .para o atual, não faltam exem- 
plos gritantes. E' só encadeá-los e 
oferecê-los ao trabalhador distraído, 
para gozo e edificação sua. 

Causou profundo escândalo a tal 
iarra existencialista, em Paris, do 
costureiro   Jacques   Path. 

O pretexto da bambochata, onde 
houve . exibições de arre-lá com ela, 
verdadeiro cinema só para homens, 
muita comilância, muita bebedeira e 
outras coisinhas mais, foi a proipagan- 
da dos Tecidos brasileiros em França. 

Todos perguntaram : Quanto custou 
o regabofe : Apurou-se logo : a quaii- 
tiazinha de 7.850.000 cruzeiros qua- 
se 8 mil conitos ! 

Quem. pagou ? quem não pagou ? 
Averigou-se que o pagão foi úm ex- 
ministro da fazenda com concessão de 
dólares pelo governo. Tudo veio minu- 
ciosamente contado pela Tribuna da 
Imprensa. Mostrou ela : a) que Assis 
Chateaubriand pediu essa verba à Su- 
perintendência da Moeda e Crédito; 
b) que o Conselho da Superintendên- 
cia, reunido no Ministério da Fazen- 
da sob a presidência do minijitro Lá- 
fer, decidiu atender ao pedido do sr. 
Chateaubriand. 

Assim, o inefável Assis Chateau- 
briand, de retum^bante renome, com 
três passes mágicos, extorquiu da eco- 
nomia brasileira, tão falta de nume- 
rário para suas importações, a insig- 
nificante quantia de 8 mil contos pa- 
ra um regalório da alta. Não consta 
haver .participado da excelsa pânde- 
ga um só trabalhador brasileiro. Pi- 
cou tudo entre a granfinagem, seca 
por pagodeiras gratuitas ... gratuitas 
é força de expressão ... gratuitas pa- 
ra os ipatuscos do farrancho, mas bem 
caras para os trabalhadores, porque, 
repitamos sem cessar, no frígir dos 
ovos, o dinheiro limpo sai das costas 
suadas e dos calos dos únicos verda- 
deiros  produtores. 

.^s   Kíelioriôes 
Por   AMILCAR 

1. Nós todos sofremos e carre- 
gamos o peso das crendices, que 
a humanidade cultiva, há milha- 
res de anos ou talvez milhões. 

Mais de perto, o que nossos pais 
e avós nos ensinaram quando éra- 
mos pequenos de corpo e de inte- 
ligência, fica para toda a nossa 
vida. 

No nosso subconsciente, estão 
guardadas muitas coisas, muitas 
crenças, das quais nem nós des- 
confiamos. A nossa consciência, 
a nossa razão, os nossos estudos, 
nos fazem rejeitar muito do que 
nos ensinaram, do que aprende- 
mos. Estamos convencidos de que 
somos outros, totalmente renova- 
dos, diferentes dos nossos próxi- 
mos; mas, ao menor cochilo da 
nossa consciente vigilância, lá vêm 
à tona, todas aquelas histórias da 
"Carochinha" religiosa, que nos 
impingiram quando éramos crian- 
ças e nós guardamos mesmo sem 
querer. Este arrazoado vem a 
propósito, dos anarquistas espiri- 
tas. O anarquismo que aprendi é 
materialista, ateu, racionalista, 
anti-religioso. A associação anar- 
quista, como a compreendo e a 
desejo, não tem religião, nem 
padres, nem pastores, nem pagés, 
nem pais de santos. O espiritis- 
mo "científico", de que nos fla- 
lam alguns espiritas, não passa 
de uma macumba enfeitada, esti- 
lizada. O mesmo que aconteceu 
ao samba, que desceu das fave- 
las para teatros e salões de luxo, 
aconteceu ao condomblé que veio 
das senzalas e terreiros de mor- 
ro, para entrar nos centros de 
espiritismo "Científico". Civili- 
zou-se; mas, o fundo é o mesmo: 
evocar, chamar, fazer falar, por 
intermédio dos médiuns, os espí- 
ritos superiores ou inferiores e 
pedir-lhes proteção para os infe- 
lizes. Esses infelizes que tenham 
paciência, porque, em outras vi- 
das, outras inciarnações, serão 
ricos e felizes. O conformismo de 
todas   as  religiões.   Consolo   dos 

desgraçados. A vida é ruim; mas, 
no outro mundo, teremos vida 
menjpr .^        , _ . 

tfs gig';Ií!lês4^K*V'i-..4'òÍKOs nos 
mostram o UNIVERSO em dis- 
tâncias que se medem por mi- 
lhões de quilômetros. Os micros- 
cópios electrônicos nos mostram 
os átomos. Não há nenhum apa- 
relho  que nos mostre    espíritos. 

Que fazeis cientistas espíritas? 
— Porque não fazeis demonstra- 
ções que não deixem dúvidas? — 
Não podeis fazê-las. Em Deus e 
espíritos, acreditais. Crente, não 
discute, não indaga. Mas pro- 
cura, acreditar, reza e fica satis- 
feito. O crente tem medo de mor- 
rer; então, consola-se imaginan- 
do umia vida para além da mor- 
te, no espaço, no céu ou no in- 
ferno, com tanto que não morra. 

Quem tem medo da morte ou 
da vida me parece que não pode 
ser anarquista. O anarquisti pre- 
cisa lutar, lutar de rijo, com fir- 
meza. A luta dos anarquistas co- 
meça neles próprios. O anarquis- 
ta precisa, primeiro, vencer a 
educação que recebeu e os pró- 
prios preconceitos. 

Em seguida, vem a luta cora 
a família que não é anarquista. 

Essa luta é constante, diária, 
de todas as horas. Muitos têm 
sido vencidos. Da família passa- 
mos à SOCIEDADE, o conjunto, 
a pátria e a humanidade. Mon- 
tados nisso tudo, os governantes, 
com todas as suas forças arma- 
das e as guerras. Contra tudo 
isso, precisamos lutar, ou deixar 
de ser anarquistas. Com tanto 
trabalho neste mundo, ainda nos 
vamos preocupar com o mundo 
dos espíritos? Não! Não é possí- 
vel! 

Lembremo-nos da INTERNA- 
CIONAL que, felizmente, os co- 
munistas abandonaram. Messias, 
Deus, Chefes supremos — Nada 
esperemos de nenhiím — Sejamos 
nós quem conq"uistemos — A ter- 
ra mãe livre e comum. 

O SR. MINISTRO DO TRABALHO 
E O DESVIO DO FUNDO SINDICAL 

o ministro do Trabalho deitou fa- 
lação à imprensa ao regressar de Ge- 
nebra e outros passeios. Segundo êle, 
nossa legislação traibalhista é a me- 
lhor do mundo e o mundo se vai cur- 
vando ante o Brasil, copiando-lhe tais 
leis. Basta isso, para provar que não 
presta... para o trabalhador. Real- 
mente, não nos consta esteja este na- 
dando em mar de rosas. Se a situa- 
ção dele, admitamos a hipótese, é me- 
lhor que a dos seus irmãos da Euro- 
pa, deve-se tal melhora a não haver- 
mos soifrido diretamente os horrores da 
guerra, a sermos país novo, em fran- 
co desenvolvimento. Igual ou melhor 
situação tinha êle no Brasil antes de 
Getúlio, com a diferença profunda de 
que, antes, era livre em seus sindi- 
catos e geria seu próprio dinheiro. 
Hoje, não tem voa ativa e seus have- 
res são administrados pelo governo. 

'Sucede, porém, que o próiprio sr. 
ministro faz declarações ijitóresoas. 
Transcrevemos, do Diário de Notícias 
de 20 de agosto, o seguinte : "Solici- 
tado a falar sobre os inquéritos qüe 
se vêm processando no Ministério do 
Trabalho", revelou que a Comissão in- 
cumbida de apurar a aplicação que 
tem sido dada ao fundo sindical ter- 
minou a primeira parte de seus tra- 
balhos concluindo que cerca de cem 
atos irregulares foram cometidos, en- 
tre os quais, empréstimos a pessoas às 
vezes desconhecidas e entidades, no 
valor de 26 milhões de cruzeiros, dos 

quais nem um centavo, sequer foi 
amortizado. Reportou-se ao já conhe- 
cido caso dos 8 milhões da Confedera- 
ção Nacional dos Traibalhadores na 
indústria e salientou que, entre tu- 
do, a criminosa malversação do fundo 
sindical sobe a, aiproximadamente, 60 
milhões de cruzeiros". 

Isso é o que o ministro declara. O 
que não declara ou não sabe não vem 
a lume. O que também se ignora re- 
dondamente é se tem sido castigado 
algum dos larápios, muitos deles pre- 
sos com a boca na botija. 

O que nós anarquistas, sabemos, pro- 
clamamos e prevemos é," precisamente, 
que a abundância do queijo multipli- 
ca os ratos. Ainda mais, se o queijo 
sobra, os iprimeiros a fartarem-se são 
os gatos, deixando depois livre a ra- 
taria. 

E como não ser assim se o principal 
gato, o gatarrão, o galtázio maior de 
todos é o próprio governo ? Com eifei- 
to, sua dívida para com o fundo sin- 
dical ascende a 8 bilhões de cruzeiros, 
sejam 8 milhões de contos !!! 

Ora o que afirmamos, certos, certís- 
simos, de certeza plena, é isto ; no dia 
em que entrarem esses bilhões (dos 
trabalhadores ! note-se) para o fun- 
do sindical (8 milhões de contos !!!) 
a (rataria crescerá de tal modo, que os 
roubos se farão às escancaras, sem 
Tribunal de Contas que ,possa impe- 
dir a invasão ou a evasão ! 
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A propósito dessa dívida astronômi- 

ca do Estado mentiroso e caloteiro, é 
importante transcrever aqui, do mes- 
mo Diário de Notícias, o seguinte tó- 
pico muitíssimo expressivo : 

Cogita-se de estudar o problema da 
dívida do governo da União para com, 
as instituições de previdência social. 
Enquanto os empregadores contribuem 
mensalmente com as suas quotas, ha- 
bituou-se o governo a calotear essas 
autarquias — e seu débito, hoje, ascen- 
de a mais de oito bilhões de cruzei- 
ros. A fórmula em estudos, entretan- 
to, é a de uma emissão de apólices, 
alvitre que, se poderá proporcionar 
uma regularização de escrita provei- 
tosa para o devedor, constituirá para 
os credores um mau negócio, entupin- 
ão-lhes as casas-fortes com títulos des- 
valorizados, quando o de que os insti- 
tutos precisam é de dinheiro para o 
cumprimento das suas obriaações para 
com os respectivos segurados. 

Vem a pêlo lembrar que não se li- 
mita o governo a fugir ao pagamento 
das suas contribuições. Em informa- 
ção prestada à Câmara dos Depu- 
tados, há um ano, pelo Conselho Atua- 
rial de Previdência, este órgão técni- 
co assegurava que, de modo geral, os 
institutos e caixas de aposentadoria e 
pensões, em conseqüência de desvio de 
seus fundos para aplicações estranhas 
às suas finalidades legais, tinham as 
suas rendas desfalcadas em cerca de 
150 milhões de cruzeiros anualmente, 
Da relação então organizada, consta- 
vam as parcelas do capital assim em- 
pregado somando mais de um bilhão 
de cruzeiros. 

Releva notar que esses esclarecimen- 
tos foram fornecidos para, documen- 
tando a situação precária das finan- 
ças das autarquias, aconselhar a Câ- 
mara a rejeitar um'projeto que cui- 
dava de limitar a 8% os juros dos em- 
préstimos imobiliários feitos pelas mes- 

mas aos seus contribuintes e de dila- 
tar para 30 anos o prazo dessas ope- 
rações ... 

Quem sabe mais o que se passa nes- 
sas instituições, algumas das quais sob 
•inquéritos determinados por denún- 
cias de escândalos ? 

Fala-se, freqüentemente, num vas- 
to, num imenso plano de reforma da 
Previdência Social; mas, outra reforma 
se torna, antes, imprescindível: a dos 
nossos costumes administrativos. Teo- 
ricamente expostas nas conferências 
internacionais, as nossas instituições 
de assistência são maravilhosas; na 
prática, porém, é o próprio governo o 
primeiro a solapá-las, ãilapidando-lhes 
os patrimônios em detrimento dos di- 
reitos e das necessidades dos traba- 
lhadores. 

Leiam e releiam isso os traballia- 
dores e pasmem do que fazem com seu 
dinheiro. Mais de um bilhão de cru- 
zeiros (um milhão de contos) desvia- 
dos do fundo sindical para aplicações 
estranhas. Isso. entretanto, é o di- 
nheiro desviado'. Há, porém, o dinhei- 
ro do trabalhador gasto, esbanjado 
legalmente, o dinheiro pago ao gran- 
de, enorme número de funcionários 

■ que vivem, burooràrticamente com a 
função de gerirem esse dinheiro dos 
trabalhadores.^Nos Industriários, essa 
verba orça, ao que nos infoximam, por 
50 mil contos. Seria muito curioso 
historiar os aumentos secretos e as 
manobrasinhas ocultas (para arrendon- 
dar ordenados e distribuir comissões 
rendosas. 

Tudo isso porque os trabalhadores 
entregaram estüpidamente seus sin- 
dicatos ao Ministério do Traibalho e 
se sujeitaram às leis trabalhistas, me- 
lhor, leis fascistas que outros governos 
»<tãio invejando ou im|fcmdo para 
escravizar seus trabalhadores sob a 
ficção da democracia trabalhista!!.' 

O criminoso existe por função da 
criminalidade social. 70% são crimino- 
sos por eventualidade da própria vida, 
30% conseqüências psíquicas. Sendo a 
organização social a criminadora, para 
que não mais haja seres crimináveis, 
é preciso que se modifique o organismo 
social; sim, porque, no atual regime 
de sociedade, existem ainda duas cate- 
gorias de criminosos, o condenável fl 
o não-condenável, perfeitamente reco- 
nhecidos, perseguidos aqueles, ampa- 
rados estes pelas leis, pelos poderes, 
pela justiça. Os primeiros estão sem- 
pre na esfera inferior, na mesma es- 
fera em que foram integrados os es- 
cravos; os segundos, só existem na es- 
fera superior e não se criminam por- 
que têm o poder de tudo fazerem e de 
tudo possuírem. E' justamente na se- 
gunda esfera que estão os que fazem 
as leis, os que protegem e asseguram 
as leis; na primeira esfera, estão reu- 
nidos todos os demais para os quais as 
leis   foram  feitas    Aqueles   fazem  as 

NO MUNDO DO CRIME 
leis em defesa contra os da primeira 
e, daí, compreenderem que as mesmas 
não devem atingir os seus próprios 
criadores e mantenedores, mesmo por- 
que, para eles existe outra espécie de 
vida e de direitos. 

Segundo o conceito corrente, Demo- 
criacia é o governo da maioria, porém, 
como não pode a própria maioria ser 
governo, determinara os homens das 
leis que deve ela outorgar o governo 
a uma minoria para que a governe 
com igualdade. Surge então o primeiro 
slogam democrático : TODOS SAO 
IGUAIS PERANTE A LEI. Isto é, a 
lei é a minoria que governa e todos 
os demais são iguais perante ela, mas. 

Por PELORIANO MAIA 

ela minoria não é igual aos demais, 
porque é a própria lei. E assim se 
convence e se suborna a maioria... 

Não há muito, li num livro publi- 
cado num diário carioca sob o título 
— "Iguais perante a Lei... e o Te- 
mente" o seguinte conceito verdadei- 
ramente comprovador do que aqui es- 
clareço. Dizia o artigo : "As pessoas 
mais qualificadas são tratadas era pé 
de igualdade com os homens do povo, 
ou seja, a socos e safanões". Velhos 
aí que "aos socos e safanões" é o tra- 
taraento devido aos homens do povo 
(os da primeira esfera) e não aos "mais 
qualificados" (que são os da segunda 
esfera).    Prossegue   o   artigo :    "Essa 

prática (a dos socos e safanões), de 
certo raodo, não deixa de ser uraa for- 
ma de democracia. Todos são iguais 
perante a Lei... e perante o Tenente 
Gregório — ministros, operários, depu- 
tados e vereadores de rua. E' a demo- 
cracia de "escolacho". Esse artigo 
protestava, exclusivamente contra a 
atitude do Tte. Gregório por tomar 
era pé de igualdade ministros, depu- 
tados, jornalistas e oficiais, confundin- 
do-os cora os répobros "homens do 
povo". Aí está: a própria Imprensa não 
quer ficar com a maioria, cora o povo. 
Está cheia de jornalistas e repórteres 
que preferem uma vida de capacho, ou 

quase de escarradeira, contanto que 
se possa sentir na segunda esfera. 

A Imprensa está dirigindo a opinião 
publica para o cadafalso, confortando 
ainda o sentenciado sem atinar que, 
nessa raarcha, ela mesma tem a sua 
própria execução maríkda, adiada às 
vezes, porém certa. 

Trataremos dos criminosos "conde- 
náveis" para defendê-los, já que a 
própria Imprensa os condena implaca- 
velmente, e, o que é pior, os explora 
e aniquila moralraente, visando ape- 
nas a "féria" do dia. Ainda o mesmo 
diario, publicou, dias após, uma entre- 
vista com o Delegado de Rouboü e 
Falsificações, na qual afirma aquele 
técnico : "Diversos fatores de ordem 
material, moral e social, têm contribuí- 
do para abarrotar o Presídio da cida- 
de. "Afirma, ainda, ser um dos fa- 
tores o estado de confusão social, de que 
enferma o mundo atual, cuja "situa- 
ção econômica, em que se debate a 

(Continua na 2.^ pág.) 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



AÇÃO      D IR ETA Outubro e  Novembro de   1952 

/^/ 

ELISÉE 

RECLUS 
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JOVENS 

RESPOSTA   A   UMA  OBJEÇÃO 

Queridos camaradas : 

Temos, em geral, o costume de exagerar tanto 
nossa força quanto nossa debilidade; assim, durante 
épocas revolucionárias, nos parece que o menor de 
nossos atos deva ter conseqüências incalculáveis e, 
ao contrário, em certo marasmo, toda a nossa vida, 
ainda que consagrada inteiramente ao trabalho, nos 
parece infecunda e inútil. 

Que devemos fazer então para mantermo-nos em 
estado de vigor intelectual, de atividade moral e de 
fé no bom combate ? 

Dirigi-vos a mim, porque supondes que tenho 
experiência dos homens e das coisas. 

Pois bem, em minha qualidade de ancião, me di- 
rijo aos jovens para dizer-lhes : 

Fora as querelas e personalismos. Escutai os ar- 
gumentos contrários depois de haver expostos os vos- 
sos; sabei calar e refletir; não procureis ter razão 
em detrimento de vossa sinceridade. 

Estudai com discernimento e perseverança. O en- 
tusiasmo e a abnegação, ainda que até a morte, não 
são o único meio de servir a causa. E' fácil dar a vida; 
nem sempre fácil conduzirmo-nos de modo que nossa 
vida sirva de exemplo. O revolucionário consciente 
não é somente homem de sentimento, é também ho- 
mem de raciocínio, cujos esforços totais em procura 
de maior justiça e solidariedade se apoiam sobre co- 
nhecimentos exatos e sintéticos de história, sociologia, 
biologia. E' o que pode, por assim dizer, incorporar 
suas idéias pessoais ao conjunto genérico das ciên- 
cias humanas e enfrentar a luta sustentado pela 
imensa força que esgotará em seus conhecimentos. 

Evitai as classificações; acima de partidos e pá- 
trias, de proclamar-vos russo, polaco ou eslavo, sede 
homens ávidos de conhecer a verdade, despojados de 
todo pensamento de interesse, de toda idéia de espe- 
culação ante chineses, africanos ou europeus; o pa- 
triota chega a detestar o estrangeiro, a perder o sen- 
timento de justiça que alimenta seu mais puro en- 
tusiasmo. 

Não vos atreleis a patrão, chefe ou apóstolo cuja 
linguagem seja considerada palavra do Evangelho; 
fugi dos ídolos e não busqueis mais que a verdade de 
quanto diga o amigo mais querido ou do professor 
mais sábio. Se, escutando-o, conservais alguma dú- 
vida, buscai em vossa consciência e recomeçai o exa- 
me para julgar em última instância. 

Refugai, pois, toda autoridade, para cingir-vos ao 
respeito profundo de uma convicção sincera; vivei 
a própria vida, porém reconhecei a cada um inteira 
liberdade de viver a própria. 

Se vos lançais à luta para vos sacrificardes em 
defesa dos humilhados e ofendidos, em boa hora, com- 
panheiros, afrontai nobremente a morte. Se preferis 
o lento e paciente trabalho ansiando por melhor por- 
vir, melhor ainda, convertei-vos no objeto de cada um 
dos instantes de vida generosa. Porém, se escolheis a 
pobreza entre os pobres, em completa solidariedade 
com os que sofrem, que vossa existência irradie a cla- 
ridade bemfeitora, no exemplo perfeito e no fecundo 
ensinamento. 

Saúde, camaradas. 

Recebemos do'snr. J. D. de S. uma 
carta elogiosa e simpática onde se for- 
mula uma objeção. Diz êle : "E' pos- 
sível uma nação, perto de totalmen- 
te analfabeta, cinstitulr-se em socie- 
dade organizada?". E o missivista 
acrescenta ser necessário, antes de tu- 
do, tratar da alfabetização das mas- 
sas, para que os indivíduos compreen- 
dam seus direitos e deveres na socie- 
dade . 

Essa objeção é velha e reeditada por 
quantos supõem ser o anarquismo pos- 
sível somente daqui a uns dois mil 
anos quando cada pessoa fo-r educadís- 
sima e de todo consciente, puríssima e 
altruísta. 

Ora, o que o anarquismo tem de^ 
monstrado é que as mas?as jamais po- 
derão ser sistematicamente educadas 
em regime capitalista, em regime es- 
tatal e, ainda que o fossem, o Estado 
não permitiria qualquer insltauração 
de um regime negador e aniquilador da 
propriedade particular. Esperar que as 
rnassas se apurem e purifiquem num 
sistema social alicerçado no egoísmo 
feroz da luta ■pela vida é sonhar com 
diabos angélicos e lobos criando e de- 
fendendo carneiros. Os donos da ter- 
ra, das máquinas, das riquezas preci- 
sam de escravos, de massas incapazes 
de compreenderem onde se acha a fon- 
te de sua miséria. Essas massas, as- 
sim, têm vivido sob o tutela da milí- 
cia,  da  nobreza,  dos ricos e dos pa- 

dres, todos eles apostados em man- 
tê-Jlas na sujeição mais dura pelas 
armas e pelas mentiras sistematiza- 
das e infiltradas na escola oficial e 
na igreja. 

Demais, essa alfabetização é conver- 
sa mole para boi dormir. Os socialis- 
tas reformistas apelavam para ela. 
Entretanto a alfabetizada Suíça con- 
tinua no mesmo regimezinho cofor- 
mado, sem melhora alguma. A alfabe- 
tizada Alemaiiha rapidamente passou, 
de país da social-demooracia, para o 
mais reles totalitarismo de um para- 
nóico furioso. A alfabetização adian- 
tada  não conseguiu  deter Hitler. 

Que uma densa massa analfabeta 
pode compreender muito melhor que 
uma assembléia de sábios o problema 
social, cuja base é essencialmente eco- 
nômica, temos nós no movimento 
anárquico levado avante por Nestor 
Makhnó na Ucraína ao tempo da 
revolução russa de 1917. Com algu- 
ma propaganda pela ação direta, 
isto é, doutrinando e praticando ime- 
diatamente o anarquismo, conseguiu 
Makhnó a adesão de toda a massa 
camponesa analfabeta da Ucraína, num 
total de 20 milhões de pessoas. 

Isso porque o problema social para 
o explorado é muito mais sensível que 
para o explorador. Se dizemos aos 
trabalhadores explorados : "Vocês vi- 
vem na miséria porque os seus oa- 
trões e o gDvêrno, com o nome de Es- 

tado, não lhes entregam o fruto do 
trabalho de vocês todos. Vocês fazem 
ricos prédios e moram em barracos. 
Vocês tecem bilhões de metros das 
mais variadas fazendas e vestem o 
pior ou não têm que vestir. Vocês 
plantam trigo, cereais, cana de açúcar, 
frutas e legumes, criam gado e, quan- 
do querem comer, têm de ir comprar 
aos exploradores aquilo oue vocês mes- 
mos produziram. Para acabar com a 
miséria basita fazer uma cousa : não 
trabalhem mais para esses explorado- 
res, nem os vão defender com as ar- 
mas que vocês mesmos fabricaram. A 
maior insensatez do mundo é vocês fa- 
bricarem armas contra vocês mesmos 
e ainda obedecerem às ordens dos seus 
roubadoires prendendo outros trabalha- 
dores e m.etendo-os em prisões que 
vocês mesmos construíram". 

Essa fala foi a de Makhnó seguida 
logo de execução. Os camponeses, ven- 
do que essa é a verdade nua e crua, 
expulsaram de suas aldeias e cidadi- 
tas, tudo quanto era autoridade. Ex- 
tinguiram o Estado e passaram a plan- 
tar trigo nas terras dos proprietários; 
poriém, não mais para os proprietá- 
rios, senão para eles mesmos. O re- 
sultado foi a maior colheita jamais 
vista  e   abundância  sem  par. 

Os sábios e os sabidos esses jamais 
compreenderiam Makhnó . Os sabidos 
já sabemos quais são. Os de sempre, 
os  de cima ! 

fNO  MUNDO DO CRIME 
<HKBKHKHKBKHÍi«HíiKHí<HKHKHK«B«aS    (Continuação    da    1.»   página)    í>ií«iKHKHÍtt<HKHKaK8W8K8jiKHKa^ 
massa popular", é precária e asfixian- 
te. No entanto, ao apontar medidas 
para o caso, diz : "a necessidade dos 
poderes públicos, ou melhor, da ação 
governamental no sentido de propiciar 
melhores e mais amplos meios de re- 
colhimento, adaptiação e internação 
dos criminosos nas diversas fases da 
sua ação delituosa". Não quer, em ab- 
soluto, remédio para os males mate- 
riais, morais e sociais, mas antes, a 
dilatação dos meios indignos, ou seja, 
uma cadeia de escolas ou faculdades 
para a formatura dos delinqüentes, ví- 
timas do emaranhado social. Eles as 
cursarão, nas diversas fases do seu 
desenvolvimento criminal. 

Em outra oportunidade, Q mesmo 
diário entrevistou o Comissário de Re- 
pressão ao Meretrício, que confessou 
francamente : "Está provado ser im- 
possível extinguir a prostituirão..." 
Com isso, afirmou o Snr. Comissário, 
ser a prostituição uma conseqüência 
do regime da sociedade atual, e, só 
extinguindo este, desaparecerá aquele. 
Disse ainda aquele homem do direito 
que a centraliziação de tais niulheres 
em zona própria resguardaria a moral 
pública, e termina — "Para se corri- 
gir essa anomalia o ideal seria encon- 
triar-se um -éiS]s9sitíivo~lega9t que- «on- 
ceda poderes à autoridade de interná- 
las compulsòriamente em estabeleci- 
tos hospitalares e adequados ao seu 
tratamento. E' assim que se vão agra- 
vando os problemas e multiplican- 
do as causas e efeitos. Jamais cogi- 
tam (embona saibam) da solução do 
mal que atinge a comunidade com a 
aniquilação  do indivíduo. 

Há desajustados e marginais porque 
existem injustiças, mal estar social, ex- 
ploração e má fé dos mais esclareci- 
dos. O fenômeno do crime é um fenô- 
meno social, mesmo os que são atri- 
buídos a fatores de natureza psicoló- 
gica ou hereditária. A extensão e alto 
expoente dos fatos estão demonstrando 
categoricamente que a VERDADE deve 
ser buscada em causas sociais, tendo- 
se em conta os fatores de natureza 
econômica, cujo desequilíbrio é cada 
vez mais acentuado. O p;i'jperismo e a 
miserahilídade das massas está contri- 
buindo para avolumar a maré, sem- 
pre crescente, dessas enormidades, nu- 
ma   sociedade   em   putrefação. 

Pelos dados organizados pelo Dire- 
tor da Assistência Policial, para o 1.° 
semestre do corrente ano, sobre o con- 
tingente de mendigos, menores aban- 
donados, loucos, criminosos e desajus- 
tados (vitimas da decomposição so- 
cial) podemos ter uma noção do meio 
gangrenado em que vivemos. Vejamos: 
loucos 545, fetos 39, suicidas e aci- 
dentados 1.628, menores abandonados 
3.411, mendigos 3.341, ladrões e assas- 

sinos 25.952, diversos 51. Total 34.877. 
Isso fornecido por apenas uma repar- 
tição em 6 meses!!. (Publicidade no 
Jornal "O Mundo"). 

E as favelas? não falemos hoje nes- 
sa lepra social; será tema suficiente 
para um artigo substancioso. 

Aprovando e ratificando tudo isso 
está a Justiça que contradiz a pró- 
pria opinião pública, incentivando o 
brime, criando proséíitos. Crimes, os 
mais degradantes e de conhecimento 
do povo, são truncados pelos homens 
do direito na fúria de conquistarem 
notas meritórias para sua carreira pro- 
fissional e de arrancar, de seu consti- 
tuinte, mais alguns contos de réis. 
Noutros, recebem inocentes o castigo de 
crimes não praticados, ao passo que 
muitos ficam impunes, nada lhes acon- 
tecendo. Um mesmo advogado "homem 
da Justiça e do Direito", por questões 
financeiras e não de Justiça ou Di- 
reito, acusa um réu reconhecidamente 
inculpado on passivo no crime por cum- 
plicidade; noutra questão, procura sa- 
far o criminoso publicamente reconhe- 
cido. Wialter Rosa, Olga Suely e Sa- 
copã são exemplos que ferem a sensi- 
bilidade humana. Muitas vezes desco- 
brem-se erros judiciários como foi o 
caso recente de Minas Gerais, em que 
o morto reapareceu 14 anos após seu 
assassínio tendo seus matadores sofri- 
do condenação da Justiça, chegando 
um deles, pois a condenação abrangeu 
a dolTi, a morrer em conseqüência de 
maus tratos policiais, segundo divulgou 
a Imprensa. E eu jwrgunto : — não 
terá havido crime por esse erro de que 
resultou a morte de um homem e ani- 
quilamento de outro? Quais os ver- 
dadeiros criminosos? os condenados 
pela Justiça, ou os condenantes da Jus- 
tiça?! 

Essa é a pureza da humana socie- 
dade! Dela são filhos diletos todos os 
crimes. 

Analisemos agora os casos de aborto 
que na Imprensa alcançaram grande 
número. Praticam-no as "curiosas" e os 
rneritórios cirurgiões (por felicidade 
não são todos). Estes praticam-no nas 
ricas donzelas e honestas ou vaidosas 
mães; as curiosas, praticam-no nas in- 
felizes vítimas da miséria e da degra- 
dação que não podem pagar aos ci- 
rurgiões. Ainda assim, o índice da 
mortalidade é espantosamente maior 
entre os casais pobres que entre os 
casais ricos. Porque somente deverão 
dar filhos à Pátria aquelas que não 
podem criá-los? enquanto as que pos- 
suem e monopolizam os meios de ri- 
queza sabotam o "patriotismo" de dar 
filhos à Pátria?! As mães pobres, não 
esclarecidas pelos conhecimentos cien- 
tíficos da anti-concepção e privadas 
de  meios  econômicos  para  o  sustento 

dos filhos, recorrem às "fazedoras de 
anjos" ou abandonam e matam o fruto 
de suas entranhas após o parto, as 
mães ricas, possuidoras de conheci- 
mentos básicos da ciência sexual, prin- 
cipalmente da anti-concepção, dispon- 
do de todos os meios econômicos para 
a manutenção dos filhos, matam o 
fruto de seu amor. o rebento de suas 
entranhas, no ato da concepção, ou 
quando não, matam-no ainda em vida 
fetal recorrendo a especialistas cirur- 
giões. Aquelas são criminosas e estas 
não? 

Então, aquelas que podem criar os 
filhos e educá-los recusam-se a tè-los 
para "grandeza da Pátria", deixando 
para as sofredoras e necessitadas mães 
pobres, esse compromisso inadmissível 
com o seu meio de vida! constrangen- 
do-as a criar aqueles seres para a es- 
cravidão humana, a servidão social, 
para o sofrimento e para a miséria... 

Dentro do regime estatal da proprie- 
dade privada, o fato é bem explicado. 
Os ricos não precisam mem podem 
necessitar de tantos herdeiros, já que 
são usufruidores, em potencial, do BEM 
ESTAR SOCIAL e das riquezas produ- 
zidas, entre eles disputadas, ao pas- 
so que. os pobres têm de manter, sem- 
pre em maior quantidade, os braços 
que irão produzir o BEM ESTAR da- 
queles para cuja riqueza trabalham, 
pelo que, têm então, o direito de vive- 
rem no mesmo meio mas nunca a mes- 
ma vida. com os mesmos direitos da- 
queles. 

Esse é o mecanismo do regime es- 
tatal da propriedade privada que se 
mantém da exploração do homens pelo 
homem, da miséria de uns para o BEM 
ESTAR DE ALGUNS. São males so- 
ciais que a TRADIÇÃO dos COSTU- 
MES dos povos legaram às atuais CI- 
VILIZAÇÕES. Sempre houve tais ma- 
les e continuará havendo enquanto 
existir o ESTADO, o regime de PRO- 
PRIEDADE PRIVADA, AUTORIDA- 
DE,  etc. 

O regime ESTATAL, que é o siste- 
ma social vigente, é criminador e o 
CRIME, uma conseqüência inevitável e 
crescente desse regime escabroso. Eis 
porque pugnarmos pelo sistema so- 
cial ANÁRQUICO. Razões temos de 
sobra para lutar em prol desse sistema 
salutar. Muito cômodo para nós e bas- 
tante fácil seria acomodarmo-nos no 
banquete criminoso dos usurpadores 
sociais que o regime atual mantém, mas 
nossa dignidade de ser racional e os 
nossos mais dignos sentimentos de hu- 
manidade deixariam de existir em nós, 
tornar-nos-íamos iguais aos outros, e 
assim, preferimos continuar .dignos de 
uma consciência verdadeiramente hu- 
mana. Ser criminoso e criminado é 
uma posição do regime atual. 

A indústria pode, através da produção de melhores instrumen- 
tos e métodos de trabalho, e da confecção de fertilizadores químicos 
e extensos sistemas de canais artificiais de irrigação, fazer aumen- 
tar consideravelmente a produtividade agrícola, conquanto seja 
outra questão essa de aumentar a produção alimentar, proporcio- 
nalmente ao surto demográfico, o que se transforma, dia a dia, 
num dos maiores problemas de nosso tempo. 

Houve uma época em que seriamente se acreditava ser a pro- 
dutividade da terra inesgotável. Isso era compreensível, de vez 
que, quando a Revolução Industrial traçava seu caminho, os países 
europeus jl^tavam ainda relativamente pouco povoados, ao passo 
que a terra dispunha de vastos territórios ainda inexplorados. 

Desde então, o panorama mudou radicalmente. A moderna 
literatura do assunto, nestes últimos quarenta ou cinqüenta anos, 
nos demonstra, de modo cada vez mais claro, que a crença na 
inesgotabilidade da terra não passava de sonho como tantos outros, 
os quais se festejavam como leis econômicas inabaláveis. 

Mesmo os poucos que haviam entrevisto mais cedo a impor- 
tncia do influxo do povoamento progressivo no desenvolvimento 
econômico, como alguns dos cérebros mais eminentes da escola 
fisiocrata, na França e na Inglaterra, e também um punhado de re- 
nomeados precursores do socia^lismo moderno, quais o inglês Robert 
Wallace (1753) e o irlandês William Thompson (1824), estavam 
convencidos de que longo tempo deveria decorrer antes de que se 
pudesse falar de um verdadeiro superpovoamento. William Godwin 
era mesmo da opinião de que, somente dentro de alguns milênios, se 
poderia contar com o povoamento completo da terra pelos homens, 
ponto de vista esse que, na sua época, era tamjbém aceito por 
muitos  economistas. 

Só que esse processo se desenvolveu num lapso muito mais 
rápido do que se podia prever. Dois séculos bastaram para per- 
fazer o que então se relegava para milênios. De 1840 a 1940, o 
número de homens sobre a terra aumentou de l.OOO.OOO.OOO para 
2.200.000.000; fêz-se, assim, no decorrer de um só século, mais que 
duplicar. 

Em todos os países europeus atingidos pela industrialização, 
a produtividade da agricultura, em proporção ao povoamento cres- 
cente, diminuiu, apesar de haverem as suas possibilidades de ren- 
dimento aumentado progressivamente mercê dos melhoramentos 
introduzidos pela indústria nos campos de cultura. 

A Grã-Bretanha sacrificou a niaior parte de sua agricultura à 

O PROBLEMA DOS PROBLEMAS 
Por RUDOLF  ROCKER 

II 
ESPECIAL   PARA 

DIRETA» 
'AÇÃO TRADUÇÃO    DIRETA   DO 

ALEMÃO   POR  D.  BRITO 

indústria. Quando a industrialização ali se consolidou definitiva- 
mente, tinha a Inglaterra uma população de cerca de 10 milhões, 
a qual se eleva hoje a 40 milhões de habitantes. Em face dessa 
correlação inteiramente desproporcional entre agricultura e indús- 
tria, ao rebentar a Segunda Guerra Mundial, dentre 3 ingleses, 
1 tinha de ser alimentado com gêneros importados do exterior. 
Se as estatísticas punham a Grã-Bretanha, até ali, no quarto lugar, 
em relação às condições de vida dos diferentes povos da terra, 
devia-se essa posição exclusivamente às suas colônias. Mas o 
nível de vida do povo inglês tem decaído sucessivamente desde a 
Segunda Guerra Mundial e a ostensiva bancarrota da economia 
imperialista vai-se agravando hoje no mais difícil problema da 
nação. 

A Alemanha, que assomou à posição de primeiro estado indus- 
trial europeu após a unificação de seu Império, possuía meios de 
exportar consideráveis quantidades de cereais e outros gêneros, 
antes do surto industrial. Com o crescimento de sua indústria, 
todavia, perdeu ela a sua capacidade para isso e viu-se mesmo 
obrigada, mais tarde, a importar gêneros alimentícios, conquanto 
houvesse a produtividade de sua agricultura crescido consideravel- 
mente. O rápido crescimento de sua população e a circunstância 
de que vultosas porções de sua produção agrícola houvessem de 
atender, não à alimentação do povo, mas a fins industriais, con- 
tribuíram sobreilianeira para essa completa transformação de sua 
posição econômica em geral 

Em todos os países industriais da Europa levou essa desigual 
relação entre agricultura e indústria a resultados semelhantes. A 
única exceção foi a França, porque lá a repartição agro-fabril 
houvera  tomado formas mais normais, principalmente  devido ao 

haver permanecido ela, até agora, como o único país que soube colo- 
car seu índice demográfico cm relação razoável com o rendimento 
de sua produção industrial e agrícola. 

Se a França não houvesse sido obrigada a entrar na desmio- 
lada corrida armamentista que agitou a Europa inteira, após a 
fundação do Império Alemão; não houvesse ela tido de, como outras 
nações européias, esbanjar inecessàriamente somas espantosas da 
receita nacional na manutenção de seu exército e de sua frota, e 
mil outras cousas imediatamente ligadas à ordem social vigente, 
haveria ela podido, indubitavelmente, baseada em suas condições 
naturais de vida, desenvolver-se em país mais opulento da Europa. 
A guerra de 1870-71, duas Guerras Mundiais, e toda uma série de 
lutas coloniais, todavia, não só abalaram profundamente essa pos- 
sibilidade, mas conduziram também o progresso social do país por 
tais derroteiros que só se podem transformar numa calamidade 
para ela própria e para todas as mais nações européias. 

A raiz do mal não é a indústria como tal, mas a correlação 
errônea em que 9 puseram perante a agricultura. Essa má rela- 
ção só pôde tomar vulto por se haver atribuído ao processo de 
industrialização um significado que êle não tinha nem jamais 
poderia ter. Vimo-nos diante de um novo fato, que deixava antever 
momentos insuspeitos para o futuro, mas que, talvez por isso mesmo, 
foi radicalmente omitido. 

Que assim foi, demonstra-se precisamente hoje de modo cada 
vez mais claro, e é uma prova da assombrosa força com que podem 
influir, sobre a conformação de épocas sociais inteiras, idéias pre- 
concebidas, estribadas, no melhor dos casos, em suposições, e cuja 
retidão somente através da experiência prática deve ser verificada. 

Não são as relações econômicas que determinam nosso pensa- 
mento se bem que seja inegável o levar cada transformação eco- 
nômica a novas conformações do pensamento : é a interpretação 
que o intelecto humano dá aos acontecimentos econômicos que, 
afinal, influí, de modo mais contundente, sobre a conformação da 
vida social. 

Òs acontecimentos de duas guerras mundiais e seus desastrosos 
resultados para as totais relações econômicas fazem-nos ver, hoje, 
que a interpretação dada ao processo de industrialização se erigia 
sobre areia, pois introduziu, na correlação entre agricultura e indús- 
tria, proporções que não podem ter mais solução de continuidade. 

(Continua na  pág.  3) 
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O Amor e a Vida 
Por  CLARA LUZ 

A psique humana é muito comple- 
xa. A criança e o adolescente são, 
jogados na sociedade completamente 
indefesos, sofrem influências, as mais 
diversas, de todos os meios, sofrem 
abalos e choques einocionais, por ve- 
zes adquirem neuroses e reflexos, criam 
conceitos falsos da vida e de twlo. 
Depois, são necessários outros mui- 
tos anos para que o indivíduo vá per- 
cebendo a falsidade dos valores que 
apreendeu e se vá libertando dos pre- 
conceitos que odquiriu. Dentre estes 
talvez os mais prejudiciais sejam os 
que dizem respeito ao amor. 

Em torno do amor, a humanida- 
de criou uma tragédia e as conse- 
qüências disso têm sido tremendas. 

Fator capital na vida do indivíduo, 
tornou-se assunto pornográfico quan- 
do não é sancionado pela sociedade 
ou então "amor enjaulado" como diz 
Rafael Barret, quando leva a chan- 
cela do juiz. 

..E a natureza, frustrada na sua in- 
tegral satisfação, reage violentamen- 
te tornando os indivíduos amargura- 
dos, insatisfeitos, por vezes assassinos 
ou neuróticos. 

Não me quero referir somente O, 
necessidade física, pois esta, mal ou 
bem, sempre é atendida. Quero-me 
referir ' justamente a essa harmonia 
que deve existir entre O amor físico 
e a sensibilidade emotiva sem a gual 
a união dos sexos não proporciona 
nenhum prazer espiritual e se torna 
muitas vezes até suplício. Quero-me 
referir ainda ao amor espiritual, con- 
junto de afeto, compreensão, simpa- 
tias mútuas que devem ligar as duas 
criaturas e é importantíssimo para a 
humanidade, mas que só pode perdu- 
rar quando é dado livre e espontanea- 
mente e não pode ser exigido ein no- 
me da lei. 

Nesse caso, o amor dado esponta- 
neamente, livre dos preconceitos e dos 
grilhões como que liberta o indivíduo 
dum grande potencial de energias fí- 
sicas e emocionais e êle se sente mais 
equilibrado, mais senhor de si, ga- 
nha grande serenidade, torna-se mais 
compreensivo e mais humano. 

Porém, raros são os indivíduos que 
possuem compreensão exata do que 
representa o amor na vida. Muitos 
homens, por exemplo, imaginam que 
basta aplacar as exigências do sexo 
e se unem a criaturas com as quais 
não   poderão  nunca  entrar  em   har- 

monia. Outros procuram algo elevado, 
mas, convencidos da superioridade 
masculina, relegam a mulher a se- 
gundo plano, negando-lhe igualdade e 
iliibes-dade,, condições essenciais para 
que persista o amor. Ou ainda, tor- 
nam-se ciumentos, exclusivistas, não 
podem admitir que a mulher possua 
outros interesses alheios à sua pes- 
soa, e transformam a vida em co- 
mum em amarguras e desesperos. 

E há ainda o amor (próprio, de que 
estão demasiado inchados homens e 
mulheres, e que lhes impede totalmen- 
te amar com desprendimento, ser to- 
lerantes e compreensivos, procurando 
cada um deles satisfazer apenas a sua 
vaidade. E a tragédia dos homens 
que por motivos econômicos não po- 
dem possuir uma companheira 15 vi- 
-nem sem amor? E a das mulhere: 
que, por algum motivo, não se casa- 
ram e, sem coragem de romper com os 
preconceitos, vivem vida estéril ? 

E há os pervertidos sexuais, os sá- 
dicos, os masoquistas, sem falar da 
prostituição, a maior vergonha humana. 
Tudo isso conseqüência de uma edu- 
cação estúpida numa sociedade onde, 
apesar de todas as conquistas da ci- 
ência e da técnica, o homem progri- 
de moralmente a passo de tartaruga e 
possui ainda os hábitos e crenças de 
séculos atrás. 

Quando todos os indivíduos tiverem 
consciência da importância do amor 
na vida e puderem amar livremente, 
sem ciúmes, sem exigências, sem exclu- 
sivismo, procurando dar muito mais 
do que receber, liberando, enfim, to- 
do o potencial de carinho, afeto e sim- 
patia que o homem possui, estou cer- 
ta, a humayiidade será mais sã, mais 
serena, mais forte. 

COLÉGIO  DO AR 
RADIO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 
AULAS DE PORTUGUÊS 

ministradas   pelo   nosso   compa- 
nheiro Prof. José Oiticica. 

Horário: 2." e G." feiras às 8 ho- 
ras. 3.'' e G." feiras das 19 às 

19,30 horas 
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UM MÁRTIR DA PEDAGOGIA REVOLUCIONÁRIA 
No fatídico Castello de Mont- 

juich, que, já em fins do século 
passado, fora transformado pela 
reação borbônica em antro de 
tortura para exterminar covarde- 
mente os homens que lutavam 
pela liberdade, foi fuzilado, na 
madrugada do dia 13 de outu- 
bro de 1909, o grande mártir do 
livre pensamento, Francisco Fer- 
rer Y Guardiã, fundador dia Es- 
cola Moderna. 

Afonso XIII e seus ministros, 
Antônio Maura c Juan Lacier- 
da, aliados ao clericalismo rea- 
cionário, tramaram esse crinje 
abominável para exiierminar o 
homem que tivera a audácia de 
combater o obscurantismo, fun- 
dando escolas laicas afim de edu- 
car a juventude com métodos 
científicos e racionais. 

Ferrer estava condenado à 
morte desde maio de 190G, quan- 
do Mateo Morral, que fora discí- 
nulo do grande mestre, num ges- 
to de revolta contra os crimes 
que diariamente eram cometidos 
pelos esbirros de Afonsa XIII, 
atentou contra a vida do monar- 
ca, atirando uma bomba sobre o 
carro que o conduzia à Igreja 
para o seu casamento cva a 
princesa   Vitória   de  Bafenberg. 

Pretenderam, naquela época, 
complicar Ferrer no atentado, só 
porque Morral fora seu discípulo 
na Escola Moderna, o que não 
foi possível por abíoluta falta de 
provas; porém, os assassinos 
aguardaram outra oportunidade 
para levarem a cabo a sua in- 
fâmia. 

Essa oportunidade surgiu em 
1909 com a chamada — Semana 
Trágica de Barcelona — quando 
o povo da grande cidade, indig- 
nado com o sacrifício da juven- 
tude, que, sob o pretexto de ci- 
vilizar Marrocos, perdia a vida 
nas terras africanas, exigia do 
governo a imediato terminação 
da guerra. 

Milhares de jovens espanhóis 
haviam sucumbido no desastre 
do — Barranco dei Lobo — ex- 
terminados pelos marroquinos, 
que, num gesto de legítim!x de- 
fesa, os queriam expulsar do seu 
território e, quando o governo de 
Afonso XIII ordenou o embar- 
que de novas tropas para a Áfri- 
ca, em sinal de protesto, foi de- 

E, na miadrugada trágica do dia 
13 de outubro de 1909, nos fossos 
do fatídico Castelo de Montjuich, 
o pelotão de execução cortava a 
existência do homem que havia 
de passar à história como o gran- 
de mártir do livre-pensamento. 

E, momentos antes de morrer, 
Ferrer Y Guardiã esccevia a um 
dos seus amigos estas palavras 
sublimes, que ainda hoje são, 
para os homens de espírito livre, 
verdadeiro símbolo. 

" Não choreis a minha morte, 
não dediqueis em glorificar os 
que morrem um tempo que ne- 
cessitais para educar e orientar 
os que vivem". 

Matando Ferrer, Afonso XIII 
e o clericalismo espanhol não 
conseguiram o seu objetivo, que 
era destruir a Escola Moderna; 
pelo contrário, a morte do seu 
fundador, provocando intensa 
emoção e revolta em todo o mun- 
do, consolidou a sua grandiosa 
obra, como castigo supremo aos 
assassinos. 

clarada em Barcelona a Greve 
Geral Revolucionária, greve essa 
que assumiu o caráter de verda- 
deira revolta popular. 

E essa luta titâmca contra os 
sicários da monarquia durou uma 
semana inteira sendo construídas 
barricadas em todcs os bairros da 
cidade para resistir à força pií- 
blica, que atacava com fúria, em- 
pregando a própria artilharni, e 
o povo, apesar do seu heroísmo, 
foi vencido pelo inimigo já que, 
infelizmente, o movimento não 
foi secundado nelas demais re- 
giões da Espanha. 

Então Maura e Lacierda, com 
beneplácito de Afonso XIII, or- 
denaram a prisão de Ferrer Y 
Guardiã, submetendo-o a proces- 
so militar, sob a inciulpação de 
que era o instigador da revolta 
popular contra a guerra. 

De nada serviram as provas 
apresentadas pelo seu defensor, o 
capitão Galceran, que demons- 
trou, de forma veemente e inso- 
fismável, a inocência do grande 
mestre, pois o tribunal militar 
que o julgou decretou o seu fu- 
zilamento. 
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LITERATURA SOCIAL 
Anatomia da Paz, Emery Revés   20,00 
Idéias Absolutistas no Socia- 

lismo,   Rudolf   Rocker     15,00 
Eu creio na humanidade. Fer- 

reira   da   Silva     20,00 
A doutrina Anarquista ao al- 

cance  de  todos, José  Oiticica    18,00 
Pocreação   Racional,   Marie   C. 

Stopes         20,00 
Em Espanhol: 

Estampas dei Exilio em Améri- 
ca, J.   Peirats     25,00 

La criais dei socialismo, J. Gar- 
cia  Pradas        12,00 

Romancero de ia Libertad, 
Gregorio Olivan       13,00 

Na Revoluoion y ei Estado, Gar- 
cia Pradas      17,00 

Páginas  Selectas.  Multatuli   ...    10,00 
Antologia de Pensamentos, Gon- 

zales Pradas      10,00 

M 
Pedidos    à    Livraria    Minerva,    rua 

Cristóvão Colombo, IG — Porto Alegre 
Rio Grande do Sul 

Atende-se  pelo   Reembolso   Postal 

Recordo-me de que, em 1923, 
num, dos jornais libertários de 
Andaluzia, eu escrevi uma crô- 
nica que tinha o seguinte título 
— El Müitante Anônimo — e na 
qual tomando como exemplo um 
velho lutador da Construção Ci- 
vil, que, embora carente de ins- 
trução e de dotes oratórios para 
propagar publicamente, nossas 
idéias, lutava sem descanso e 
com verdadeiro heroísmo pela 
organização e pelo anarquismo, 
eu terminava com a seguinte 
afirmação. 

— O militante anônimo, esse 
herói desconhecido, que não sobe 
à tribuna nem escreve nas pági- 
nas dos nossos jornais mas que 
ama profundamente a liberdade 
e por ela está sempre disposto a 
sacrificar a vida, é o baluarte 
mais sólido em nossa luta pela 
emancipação humana. 

Manuel Esteves, o querido 
companheiro que deixou de exis- 
tir na madrugada do dia 25 de 
agosto último, num modesto lei- 
to do hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, pertencia a essa le- 
gião de abnegados lutadores, 
verdadeiros pioneiros na cons- 
trução de um mundo de justiça 
e de liberdade. 

Era incansável o velho Este- 
ves na propaganda do anarquis- 

UM  HERÓI ANÔNIMO 

O Velho Esteves Morreu 
mo, lamentando sempre que a 
sua instrução, algo medíocre, não 
lhe permitisse expor, na tribuna 
e na imprensa, os seus pensa- 
mentos e as suas idéias de liber- 
dade. 

Todos os domingos, quando eu 
respondia à correspondência da 
semana, o amigo Esteves vinha 
fazer a visita semanal, visita esta 
que êle aproveitava para discutir 
os nossos problemas e, antes de 
sair, eu lhe entregava os jornais 
recebidos do exterior, que êle, 
mesmo doente e alquebrado, ia 
levar a um companheiro que 
mora nas proximidades da Praça 
da Bandeira. 

Quando saía "Ação Direta", 
êle comprava 5 exemplares que 
distribui gratuitamente no café 
que freqüentava e no qual sus- 
tentava verdadeiras polêmicas, 
combatendo o fascismo e o co- 
m,unismo de Stãlin, para fazer 
uma defesa entusiasta do ideal 
anarquista. 

üm dia apareceu em casa com 
um pacote de livros e cadernos 

Por MANUEL PERES 
escolares debaixo do braço e, ao 
perguntar-lhe eu que ia fazer 
com aquela bagagem literária, 
respondeu o seguinte: 

— "Os meus pais, como 
acontece à maioria dos pais po- 
bres de Portugal e do mundo, 
não puderam dar-me instrução 
quando era pequenino, porque 
infelizmente, nas pequenas po- 
voações, sobravam tabernas e 
faltavam escolas e, se algo sei, 
apenas ler e escrever, e as 4 ope- 
rações fundamentais, devo isso 
ao meu esforço, porém isto é 
pouco, e embora velho, para 
aprender algo mais, estou fre- 
qüentando o Liceu Literário 
Português — ". 

O tempo passou e, meses de- 
pois, o velho Esteves chegou-me 
a casa uma noite muito comovi- 
do, para contar-me que o Dire- 
tor do Liceu, após a leitura dos 
resultados do exame, no qual 
Esteves obtivera nota excelente, 
lhe ofereceu um prêmio pronun- 
ciando um discurso, no qual, de- 

pois de felicitá-lo pela sua con- 
duta, o apresentava aos jovens 
como um modelo de dedicação 
que devia servir-lhes de exemplo. 

Uma grave operação, que cul- 
minou na perda de um dos rins, 
abalou profundamente a sua 
saúde, porém, um, mês depois, já 
algo reposto, voltou ao trabalho 
e mesmo trôpego, apoiado numa 
bengala, êle continuou a sua 
luta habitual e a sua propaganda 
pelo ideal e pela liberdade. 

Cada mês entregava invaria- 
velmente 20,00 para "Ação Dire- 
ta", 20,00 para auxiliar os com- 
panheiros da Espanha, e 10 para 
a "União Anarquista, e o seu 
concurso jamais faltou quando 
era necessário auxiliar algum 
amigo em situação difícil. — 
JÈsse era o Vellio" Esteves — . 

No dia 22 de agosto, notando 
a sua falta de uma semana, fui 
procurá-lo em seu domicílio e 
um vizinho afirmou que êle saí- 
ra pela manhã para ver se con- 
seguia ser internado no hospital, 
já que o seu estado se agrava- 

ra. Depois de várias andanças, 
consegui descobri-lo na enferma- 
ria número 18 da Santa Casa da 
Misericórdia. 

No domingo, dia 24, fui visitá- 
lo e, ao ralhar com êle por não 

' ter avisado os amigos, respondeu 
calmamente — Para que inco- 
modar Os outros ? — depois notei 
que umas lágrimas acudiram aos 
seus olhos, comovido talvez ao 
ver que não era esquecido. 

Quando voltei para visitá-lo na 
quinta feira, dia 28 de agosto, 
encontrei o leito vazio e, ao notar 
a minha surpresa, o vizinho do 
leito 22 exclamou com algo de 
pena — "O seu amigo morreu 
coiro um passarinho na madru- 
gada de segunda feira. Diz o 
médico que foi um colapso car- 
díaco —  ". 

Pobre Esteves ! — Admirável 
companheiro! Deixas te nos 
meios libertários uma esteira de 
saudade, um sentimento de tris- 
teza pelo inesperado da tua 
morte. 

Os velhos amigos não te es- 
quecerão e estamos certos de 
que os jovens, os que iniciam a 
marcha pela estrada enigmática, 
que há de conduzir-n os à 
conquista da liberdade, vão pres- 
tar-te a maior das homenagens, 
que é seguir o teu exemplo lu- 
tando sem descanso pelo triunfo 
do anarquismo. 

Por muita que seja a importância com que se faz sentir a indústria 
no aprovisionamento da sociedade humana, não lhe cabe a ela mais 
que' o segundo lugar na distribuição do trabalho humano. Por 
grandes que possam ser as excelências que dela possam auferir os 
homens, não há ninguém de ocultar, hoje em dia, que muitos de 
seus dons possam ser, caso necessário, dispensados sem que com 
isso façamos de nossa própria existência um problema. Um retro- 
cesso paulatino da produção agrícola, qual se faz já agora sentir 
em muitos países, mercê do acréscimo da população, entretanto, 
obraria, à lar|;a, de modo fatal sobre a nossa existência se não 
lhe pudéssemos opor nenhum dique. 

Já existem hoje nações em que a produtividade da terra decres- 
ceu de metade no correr de um século. Não por negligência do 
homem, mas por haver êle dela exigido mais do que ela podia dar, 
e por havê-la malgastadò, porquanto, de um mesmo território, 
tira-se hoje por vezes, alimento para população cinco ou seis vezes 
maior que ha um século. 

A nova literatura que trata do assunto, lavra de proeminentes 
especialistas, demonstra-nos eva toda a linha, de modo aflitivo, que 
a terra não é inesgotável, como por tanto tempo se pensava, mas 
que sua fertilidade decresce, e isso na medida em que seus elemen- 
tos se desgastam pela cultura do solo e outras causas, sendo que 
são essas matérias que promovem a vegetação, só podendo elas 
serem substituídas de modo deficiente, quando isso, pois o que 
amiúde resulta é a transformai;ão em desertos de áreas dantes 
florescentes. 

Isso se evidencia melhor na China e na Índia, os países mais 
populosos do orbe, onde a correlação entre povoamento e produtivi- 
dade agrícola se fêz sentir de modo catastrófico. Na China, terra 
que tem ,500 milhões para alimentar, as condições de vida dos habi- 
tantes alcançaram o nível mais baixo entre todas as nações 
civUizadas, não lhes tocando ainda um décimo do teor de vida 
dos Estados Unidos. Segue-se-lhe, nessa comparação, a Índia, cujos 
quatrocentos milhões de habitantes mal gozam de um sétimo da 
eubiose americana. Juntamente com isso, são esses dois povos os 
mais atingidos por crises alimentares periódicas, as quais quase 
sempre se agravam em catástrofes fatais, por largas áreas daquelas 
nações. A causa primordial desse tenebroso fato é o tratament:; 
completamente antiquado do solo, que jà hâ séculos não pode 
satisfazer as exigências alimentares de uma população que cresce 
de modo assustador. 

O PROPLEMA DOS PROBLEMAS 
(Continuação  da  2.* página) 

Até mesmo no Japão, único país asiático que se veio a trans- 
formar em verdadeiro estado industrial, a industrialização unila 
teral só serviu para precipitar as cousas, pois o pequeno império 
insular, hoje abrigo de 80 milhões, dela só poderia vir a tirar 
vantagem quando se pudesse realizar o sonho de suas castas domi- 
nantes: erguer tal império colonial sobre as ilhas do Pacífico, que 
pudesse aprovisionar (às custas de outros povos, como acontece 
em toda a economia imperialista) um nível de vida medianamente 
bom para o seu povo. Até o rebentar da Segunda Guerra Mundial, 
alcançava o padrão de vida do povo japonês um quarto do do 
americano. Releva observar nisso, que os números estatísticos 
aqui levantados para a China, a Índia e o Japão, se reportam a 
1942. Com os acontecimentos da Segunda Guerra Mundial e o 
caos por ela causado no Continente Asiático, o nível de vida daque- 
les povos decaiu ainda mais, como foi o caso de todos os países 
europeus envolvidos na luta. 

Se países como os Estados Unidos, o Canadá, a Nova Zelândia, 
a Argentina e a Austrália podem hoje gabar-se de um nível de 
vida relativamente alto, deve-se isso tão somente à circunstância 
de contarem todas essas nações com gigantescas áreas territoriais, 
cuja densidade demográfica é muito inferior à da maior parte 
dos países europeus, o que, naturalmente, só pode advir em favor 
de sua agricultura. Mas, mesmo isso só se poderá sustentar à larga, 
se não sobrevier uma nova catástrofe política, que atire pela borda 
todas as suposições previsíveis. Mas, até nesses países se mani- 
festa uma crescente esterilidade do solo, motivada pelos processos 
errôneos de cultura e pelo desgaste da terra, o ijiie já se faz ver 
com bastante clareza. Para quem quiser ser melhor informado a 
esse respeito, aí está, à disposição, uma literatura bem completa (*). 

Estamos hoje ante o início de uma nova época histórica, a qual 
perfará uma revolução mais significativa que aquela determinada 
pela Revolução Industrial. Duas catástrofes mundiais de inespera- 
das proporções colocaram-nos ante problemas que são os mesmos 
para todos os povos, e que devem ser solucionados se não se ouiser 
que todas as conquistas da civilização humana vão para o diabo. 

Não há de ser aquela uma revolução de barricadas, mas de um novo 
começo, para o qual será necessário, sobretudo, bom-senso e conhe- 
cimento claro da situação em que nos enredamos por culpa própria. 
O que nos falta hoje, em primeiro lugar, é a libertação da tirania 
de conceitos dogmáticos e dos tediosos conselhos que hoje se reme- 
tem aos homens através dos porta-vozes de propaganda dos par- 
tidos políticos, obscurecendo-lhes a compreensão, 

O incessante declínio da economia imperialista e sua influência 
na nossa conformação econômica futura, já proporcionou um perío. 
do do qual decorreu uma situação que não pode ser mais renovada. 
Defrontam-nos novos problemas que não podem ser solucionados, 
nem por uma poltica de força, nem por uma nova guerra; nem por 
uma desenfreada economia de lucro, ném pela ditadura totalitária, 
e, muito menos, pela cegueira nacionalista, que põe à frente de 
todos os motivos aquilo que somente serve para nos separar e 
nunca para nos unir. Um progresso mais largo nesse perigoso 
sendeiro só pode alastrar o mal de modo imensurável e, facilmente, 
levar-nos a um estado de cousas em que seja impossível toda 
salvação. 

Um novo começo é necessário, afim de criar uma nova corre- 
lação entre indústria e agricultura, e, sobretudo, uma nova inter- 
relação entre o problema demográfico e as possibilidades de pro- 
dução. Mesmo as mais belas perspectivas de uma possível sociedade 
aperfeiçoada, no futuro, não nos pode ajudar aqui, enquanto falta- 
rem as bases necessárias para sua realização. Pois tudo o que 
o Socialismo pode alcançar é uma eliminação da economia de lucro 
e uma partilha justa para todos do produto do trabalho humano. 

Para isso, entretanto, fazem falta as condições prévias neces- 
sárias, as quais devemos nós mesmos criar. 

Os sinais de fogo na parede são bastante claros; mas depende 
dos próprios homens a interpretação que lhes possam dar. Dessa 
interpretação depende, entretanto,. todo o nosso porvir. 

(*) Mencionemos aqui somente alguns dos excelentes trabalhos 
sobre a matéria, como Deserts on the March de Paul B. Sears 
(1935); Soil conservation de H. H. BeBnet (1939); The Soils that 
Snpport Us, de Charles E. Kellog (1941;; Aírique, Terre qui meurt 
de Jean-Paul Harroy (1944) e o substancioso livro Road to Survi- 
val de William Vogt, no qual se carreia, em pequena massa, grande 
material, dando à mente sobras de elementos nara reflexão. 
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FIGURAS DO ANARQUÍSMO 

NESTOR  MAKHNO' 

Nasceu em 27 de outubro de 1889, 
em Gulai-Pole, aldeia da Ucraína 
(Rússia) . Fillio de camponeses pau- 
pérrimos. Tinha apenas dois meses 
quando seu pai morreu deixando-o a 
êle e mais quatro irmãos aos cuidados 
de sua pobre mãe. Aos sete anos, devi- 
do à miséria extrema da família, ser- 
ve como pequeno pastor, guardando 
vacas e cabras dos camponeses. Aos 
oito anos, freqüenta a escola no inverno 
e trabalha como pastor no verão. A 
seguir, trabalha numa fazenda de 
camponeses ricos (kulaks) . Já nessa 
época, aos 15 anos, professa tremendo 
desprezo aos patrões exploradores, po- 
rém não tem concepção social defi- 
nida. 

Ouvindo anarquistas, entra no movi- 
mento de 1905. Cheio de entusiasmo, 
desenvolve grande atividade, tomando 
parte nos mais perigosos atos da luta 
libertária. 

Preso, em 1907, pelas autoridades 
tzaristas, é condenado à forca. For ser 

menor de 19 anos, teve a pena comu- 
tada para trabalhos forçados e cadeia 
perpétua. 

Mostrando grande força de vontade 
e perseverança aprende gramática, es- 
tuda matemática, literatura, história 
da cultura e economia política. 

For sua conduta rebelde diante das 
autoridades penitenciárias, fica, os 
nove anos de reclusão, a ferros. Con- 
trai tuberculose pulmonar e finalmen- 
te é libertado pela revolução dos re- 
gimentos anarquistas. 

Volta a Gulai-Pole, organiza as vas- 
tas massas campesinas e a comuna 
livre. 

Em junho de 1918, encontra-se com 
Lênin em Moscou e discutem acerba- 
mente. Aceita certos conselhos de 
Kropótkin e retorna a sua vila natal. 

Forma um colossal exército campe- 
sino que, em poucas semanas, se tor- 
na o terror da burguesia e das autori- 
dades austro-alemães. 

A rapidez das mudanças de lugares 
era a tática particular de Makhnó. As 
autoridades se aterrorizam. Enviam 
vários batalhões para esmagá-lo. Tudo 
em vão ! Execelentes cavaleiros, des- 
de a infância, faziam, em 24 horas, 
marchas totalmente impossíveis para 
tropas de cavalaria comum. Conta- 
vam, também, com o apoio decidido 
da população campesina, que fornecia 
alimentos, abrigos e até armas e mu- 
nições. Isto custava aos bravos cam- 
poneses perseguições, detenções e fuzi- 
lamentos em massa pelas tropas da 
reação. 

Não somente organizador e guia mi- 
litar notável, mas também grande 
agitador, Makhnó se multiplicava in- 
fatigàvelmente nos infindáveis comí- 
cios. 

Lrutou desesperadamente contra o 
hetman da Ucraína, contra Gregorief, 
Petliura, Deníkin, Wrângel e, final- 
mente, traído o seu exército por Trots- 
ky, teve de fugir, embora com tífo. 
Entrou na Polônia onde foi preso, pro- 
cessado e libertado após vários anos, 
por falta de provas. Emigrou para a 
França e aí viveu doente. Morreu tu- 
berculoso no  dia 28 de julho de  1934. 

Seu extraordinário movimento tem 
para o anarquismo, o grande valor de 
haver provado a possibilidade de ins- 
taurar-se a sociedade anárquica ime- 
diatamente, sem necessidade de Esta- 
do intermediário. Ensina mais o pro- 
cesso de destruir o Estado. 

FATOS DITOS & NÂO-DITOS 
Por NEIVA SOBRINHO 

' ESCOLA SEM DINHEIRO — Anuncia-se que, em conseqüên- 
cia ãa falta ãe recursos orçamentários, o Ministério da Aeronáu- 
tica vai ter ãe fechar um de seus estabelecimentos de ensino, pas- 
sando-se o mesmo com a Escola Superior ãe Guerra. 

— Poderão os chefes militares servir-se do exemplo do diretor 
da Central do Brasil que instituiu o regime de professores volun- 
tários entre seus funcionários para os Cursos de Alfabetisação da- 
quela ferrovia ? 

— Caberá, num ministério de Guerra, colaboração espontânea 
por amor ao próximo ? 

— Nestes regimes de desordem (como têm sido todos os que 
assentam no princípio ãe defesa ãa proprieãaãe), o ãinheiro é um 
estorvo e os programas políticos um engôão às aspirações dos que, 
angustiados, procuram ãias melhores nesta pocilga imunda que se 
chama Estado. 

DISCO VOADORES — Publica o Globo de 18-8-52 o seguinte 
telegrama : 

DISCOS VOADORES NOS CÉUS DE BOGOTÁ 

"BOGOTÁ, 18 (U. P.) — Cem pessoas, no mínimo, observa- 
ram ontem, à noite vários objetas luminosos que se deslocavam 
através do espaço sobre Bogotá, com rumo norte-sul, e deixando 
um rasto cimento. Os referidos objetos foram identificados ime- 
ãiatamente como discos voadores e as redações dos jornais pas- 
saram, a ser assediadas por pessoas que desejavam detalhes sobre 
o fenômeno." 

Se não se tratar de falsa notícia, nem de alucinação coletiva, 
teremos ãe admitir, no rol das cousas reais, os tais discos voadores, 
que (se existem) constituem estrepitoso desafio aos técnicos de 
espionagem ou, talvez, aos sábios cientistas bem guardados nesta 
reãoma ãe crimes que se chama Estado. 

Existem ou não existem os tais ãiscos ? 
Quem nos afirma ou quem nos nega ? 
As inteligências pesquisaãoras responde a dilviãa; aos céticos 

e aos lerdos, a negação irônica. 
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IMOVIMENTO 
ILIBERTáRIO 
I   MUNDIAL 
S'   Informe  fornecido  pela   C.R.I.A. 
É CORÉIA 
^ Em outubro de 1945, termina- 
j3 da a guerra, mma centena de 

anarquistas se reuniram na pe- 
quena vila de AN-I na provín- 
cia de KENGSANG-NANDO. 
Este lugar histórico, pois há 20 
anos o movimento anarquista aí 
foi organizado, serviu de marco 
para o início de uma série de 
atividades. 

Fundou-se a União de Campe- 
sinos e um colégio. O movimento 
bastante dinâníco prosperou ra- 
pidamente influenciando as pro- 
víncias vizinhas. Mais tarde lu- 
taram contra o invasor comunis- 
ta impedindo que ocupassem ia 
localidade. Ultimamente o com- 
panheiro HA-KILAK (professor 
de filosofia na Universidade de 
Tegu) fundou o colégio de AN-I 
onde se instruem infinidades de 
companheiros. Em Tegu existe, 
há mais de vinte anos, a Federa- 
ção Fraternal fundada pelo com- 
panheiro SIN-YEEMO. 

Atualmente p centro de ativi- 
dad» do movimento está em Tegu. 
A Uni^rsidade Noturna de Tegu 
é uma famosa instituição anar- 
quista .freqüentada por 400 alu- 
nos. A Federação dos Jovens 
Operários e Campesinos possui, 
no centro da cidade, uma casa 
gigantesca e propagam o anar- 
quismo no seio da juventude. Na 

[3 cidade de JEENJO-SI o movi- 
M mento é muito importante. Em 
^ MAS AN-SI, os .companheiros 
S KIM HEENGYUN e KIM JU- 
gj HONG editam diariamente um 
p periódico puramente anarquista. 
H Em PUSAN trabalham os com- 
s panheiros HONG e JO como re- 
^  datorcs do Diário do Povo. 
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Io    Q üARTO' 
I   CAMINHO 
^ o semanário "Comício", em 
" seu número 18, refere que o es- 

critor italiano, Alberto Morávia, 
não conseguiu o visto necessário 
para ir aos Estados-Unidos. E 
comenta:' "Alberto Morávia é 
atualmente o escritor mais prdi^ 
bião ão munão: em 1950, a 
U. R. S. S. lhe negou visto 
como enviaão especial do jornal 
italiano "Corriere delia Será"; 
em 1952 seus livros foram pos- 
tos no "inãex" pelo Santo Ofí- 
cio. Assim, em dois anos, o tri- 
ângulo do mundo moderno (ca- 
tolicismo, comunismo soviético e 
capitalismo) expulsou o roman- 
cista Morávia do seu convívio. 
Seu caso não é único. Como êle, 
há muita gente que não se dá 
bem com essas três forças. Deve 
restar um quarto caminho". 

Comentamos agora nós, ãe 
"Ação Direta". Sim, existe ãe 
fato um quarto caminho, o 
Anarquismo. Ê o caminho ãos 
que não aceitam nem o catoli- 
cismo ãe Franco, nem o pseu- 
do-comunismo de Stalin, nem o 
capitalismo ãe Truman. È o 
caminho ãos que almejam um 
mundo onde o fanatismo, a ti- 
rania e a desigualdade cedam 
lugar à tolerância, à liberdade e 
à justiça social. Ê o caminho, 
enfim, ãos que, não querendo en, gl 
veredar por nenhum dos outros e 
também não se conformam em M 
ficar paraãos, por medo ou inde- s 
cisão! Não é fácil nem livre ãe a 
perigos tal caminho. Antes, ás- \3 
pero e pleno de emboscadas. M 
Que importa, porém, se dele ^ 
vislumbramos a aurora radiosa ij 
da Anarquia ? Sigamo-lo, pois, ó â 
rebeldes de todo o munão! Si- E| 
gamo-lo, ó exploraãos ãe tôãas S 
as profissões! Sigamo-lo, 6 víti- S 

g mas ãe tôãas as tiranias ! ^ 
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SINDICATOS  ASSALTADOS   PELA 
POLÍCIA  FASCISTA 

Por VARLIN 

Principiemos pela época em que os 
sindicatos tinham liberdade de ação 
embora essa liberdade estivesse um 
tanto condicionada nos chamados re- 
gimes democráticos ou monáriquicos. 
Era sem dúvida melhor éaoca, 
porque mais ou menos livremenfe se 
reuniam os nossos companheiros dos 
■quais hoje poucos vivem. Nas suas 
reuniões planeavam greves que, em- 
bora com sacrifício da própria vida, 
alguma coisa conseguiram. Os traba- 
lhadores sempre tiveram poderosa for- 
ça, mas perderam algumas conquistas 
pelo fracionamento das mesmas, tal- 
vez manobrados, até certo ponto, por 
companheiros pouco firmes, aos quais 
o patronato e a polícia esipecial dos 
governantes conseguirem iludir. Ou- 
tros, talvez por ambição de ser che- 
fes, deste ou daquele cargo, cousa im- 
possível em anarquia. Foi, a meu ver, 
essa a principal razão que levou Karl 
Marx a discordar dos princípios anar- 
co-sindicalistas. Não se juntou a Be- 
noit Malon, grande propagador socia- 
lista, porque viu a impossibilidade de 
ser chefe. Resolveu, então, traçar o 
seu socialismo e criou a "Associação 
Internacional Operária" em 1864. Mi- 
guel Bakúnin, por essa época, cria a 
aliança "Internacional Democrática 
Socialisita". Várias foram as lutas por 
desinteligências entre Bakúnin e Marx. 
Vejamos a diferença dos dois sindi- 
catos. Enquanto Miguel Bakúnin 
criava o sindicalismo anárquico, que 
pretendia a destruição do Estado e 
procurava substituí-lo pelos sindica- 
tos, transformados em verdadeiros re- 
guladores da vida humana, com Marx 
acontecia o contrário. O sindicalis- 
mo, dentro do socialismo por êle tra- 
çado, pretendia apoderar-se dos meios 
de produção para os entregar ao Es- 
tado, como suprema organização da 
vida pública; portanto, organismo do 
Estado. Assim foram, correndo os anos 
e os sindicatos foram aumentando o 
número de associados. Foi também na 
metade do século passado que surgiu 
a "Primeira Internacional dos Traba- 
Ihadcires". O primeiro impulso foi da- 
do pelos trabalhadores franceses, suí- 
ços e belgas, que tinham estudado as 
doutrinas de Proudhon. Também à 
Espanha chegaram emissários de Ba- 
kúnin que logo empreenderam luta 
contra o Estado e propagaram a cria- 
ção de sindicatos. Daí passou a Por- 
tugal a introdução de idéias da velha 
internacional. Aparece então um gru- 
po de socialistas dos quais faz par- 
te José Fontana, aos quais se juntou 
Vieira da Silva, operário gráfico que, 
ipouco depois, cria a "Associação dos 
OperárioiS". O brado de "alerta" foi 
crescendo e o número de operários 
conscientes aumentou consideravel- 
mente até a revolução de 1917 na 
Rússia. Gigantesca foi a luta contra 
o capital; o Estado era auxiliado pela 
reação internacional. >As forças operá- 
rias internacionais deram todo o apoio 
e sucederam-se inúmeras greves para 
não ser abastecido o governo. Ainda 
em período de revolução, os bolche- 
vistas foram assumindo todos os car- 
gos de autoridade que, segundo os 
seus princípios, não cabia aos anar- 
quistas (grande mal) . Daí foi que 
surgiu a vitória dos bõlchevistas. E, 
para os nossos companheiros, prisões 
e assassinatos sem conta. Os nossos 
companheiros lançaram notável mani- 
festo publicado nsi imprensa anarco- 
sindicalista, com este princípio : "Ca- 
ros camaradas, a vida "tornou-se insu- 
portável, as forças estão prestes a es- 
gotar-se ... dirigimos o nosso pedi- 
do de socorro ao Proletariado Inter- 
nacional : é a nossa última esperan- 
ça; se não fôr atendido, será neces- 
sário acabar : não nos resta outra 
■coisa que fazer. O grito dos Saccos 
russos pede auxílio. Entre nós sofre 
um dos militantes mais ativos do mo- 
vlnrento anarquista e sindicalista, o 
camarada Aron Baron, mais de uma 
vez eleito pelo proletariado de Kieíf 
para o soviete dessa cidade; sua so':te 
é terrível. Os bõlchevistas fuzilaram 
sua companheira Panny Baron; fu- 
zilaram seu irmão e tentaram matá- 
lo a êle próprio dando tiros de espin- 
garda  na  sua  cela.   Após  terrível  so- 

frimento, Baron e seus camaradas de 
prisão exigiram que os libertassem ou 
matassem. Rakowsky libertou-se e, 
quando no departamento político ,em 
Moscou, procuravam obter passapor- 
te, foram de novo presos e enviados 
para o campo de concentraçã/O de 
Kholmagory". Também sofrem a mes- 
m.a pena os camaradas Kabas-Tora- 
sink e Novozhiloff. Além desses, há, 
48.619 presos dos quais só a 20,016 
foram instaurados processos. 10.638 
exilados por ordem administrati\<ai. 
Entre eles 48% são operários, 10% 
camiponeses, 10% anarquistas, os res- 
tantes, sem partido. Dos presos 50%> 
socialistas e 35% comunistas, 10% sin- 
dicalistas, os restantes sem partido. 
Não se podem registrar centenas de 
mortes vítimas do terror bolohevista. 
Foi este o primeiro golpe no sindica- 
lismo livre. Daí em diante, os sindi- 
catos pasaram a ser instrumentos do 
partido bolchevista, obedecendo cega- 
mente a um estatuto nacional. Tal- 
vez por ser amigo pessoal de Lênin, 
Mussolini partilhando também das 
suas idéias, pensou vencer, na Itália, 
Don Sturzo, chefe do partido pojpu- 
lar que se opunha à igreja católica. 
Pio XI. vendo em Mussolini o homem 
que facilmente manobraria, disse : 
"Mussolini é o homem mandado pela 
Providência". Essas palavras deram a 
Mussolini a certeza do triunfo. In- 
gressa no partido fascista e realiza o 
golpe de Estado em fins de 1922. Em 
1923 principia a pregar o chamado 
sindicalismo integral, aáonselhando 
que se reunissem patrões e operários 
das me^sma profissões. "Nada de lu- 
ta de classe". "Todo cidadão deve 
pertencer a um sindicato, isto é : a 
um grêmio reconhecido juridicamen- 
te". Essas sentenças proferidas pelo 
ditador tinham sido previamente es- 
tudadas pelo papa. Logo em dezem- 
bro de 1923, cria a Confederação das 
CoTiporações Sindicais Fascistas, por 
meio da fusão da Confederação Ge- 
ral da Indústria Italiana (organiza- 
ção patronal) e, em 1924, efetuou o 
2." Congresso da Confederação das 
Corporações sindicais fascistas onde 
foi aprovado o seguinte : "1.° organi- 
zação da sociedade sobre a base dos 
sindicatos : 2." Nada de luta de clas- 
se; 3.° Declaração de greve só em ca- 
sos especíalísBímos". A 3 de abril de 
1926, Mussolini, alegando regular as 
relações do capital e do trabalho, en- 
volve o sindicalismo com o fascismo e 
o põe debaixo da tutela do Estado, 
com fins unicamente políticos. A par- 
tir dessa data, o ditador declarou: 
"Nós representamos um princípio no- 
vo no mundo". Todos os planos por 
Mussolini postos em prática foram 
traçados pelo papa Pio XI que o co- 
locara no poder. 

COLEÇÕES 
DE 

"AÇÃO DIRETA" 
Para completar algumas cole- 

ções de nosso jornal, faltam-nos 
os seguintes números : 2, 15, 17, 
27, 28, 30, 31, 40 e 45. Aos leito- 
res que os tenham e os possam 
dispensar, pedimos que no-los re- 
metam para a Caixa Postal, 4588. 

COMPANHEIROS ! 
"AÇÃO DIRETA" representa 

grande soma de trabalho e muita 
despesa. Cada exemplar custa 
mais do dobro do seu preço de 
venda. Isso não permite que au- 
mentemos a tiragem atual, já 
insuficiente. Por tal motivo, a 
todos pedimos que, depois de le- 
rem este jornal, se não o cole- 
cionam, procurem aproveitá-lo 
ao máximo, emprestando-o, dan- 
do-o ou devolvendo-o para a nos- 
sa Caixa Postal. Jogá-lo fora ou 
utilizá-lo como papel de embru- 
lho será  lamentável  desperdício. 

O artigo do nosso companheiro Nei- 
va Sobrinho sobre a atiitude do anar- 
quismo ante o espiritismo, embora bem 
claro, suscitou malentendidos e críti- 
cas imotívadas. Tenho recebido car- 
tas de companheiros pedindo explica- 
ções e resolvo dá-las aqui, hoje, uma 
vez por todas. 

O artigo de nosso companheiro re- 
sultou de uma discussão, das muitas 
que se travam sobre os mais diferen- 
tes assuntos, em nossa reuniões. En- 
quanto os mais discutem futebol, po- 
lítica nacional ou estrangeira, ou co- 
mentam as mil futilidades do dia, nós 
anarquistas debatemos assuntos de al- 
to   interesse   científico  ou  social. 

Calhou vir à baila o espiritismo e, 
na tertúlia, todos ridiculizavam mais 
ou menos o movimento espírita, se- 
gundo a maioria, mera religião, mero 
ópio para o  trabalhador. 

Tendo de dar meu parecer, decla- 
rei de todo necessárias sérias distinções. 
E expus o seguinte. Há, no chamado 
espiritismo, duas cousas consideran- 
das : os fenômenos e a doutrina ex- 
plicativa desses fenômenos. A dou- 
trina, toda puramente subjetiva, foi 
ditada a Allan Kardec por espíritos, 
ou inteligências desencarnadas, de pes- 
soas mortas no corpo, mas vivas na 
mente. Essa doutrina é apresentada 
sem base científica e nela alguns crêem, 
outros não crêem. Os crentes não po- 
dem provar, por a + b, os porquês da 
sua crença; cs descrentes não podem 
provar, por x + y, as razões da sua 
descrença. 

Quanto aos fenômenos, havemos de 

AINDA   O   ANARQUISMO   ANTE   O   ESPIRITISMO 
A DOUTRINA E OS FENÔMENOS DITOS  ESPÍRITAS — AS TRÊS  FASES DAS PES- 
QUISAS — QUAL A POSIÇÃO ANARQUISTA  ANTE OS  POSSÍVEIS  FENÔMENOS 

Por  JOSÉ  OITICICA 

distinguir três fases. Primeira, a de 
AUan-Kardec aos primeiros pesquisa- 
dores categorizados : um Lombroso, um 
Richet, um Crookes, um Ochorowicz e 
tantos mais. Essa primeira fase não 
■passou das mesas falantes, das comu- 
nicações escritas, das incorporações em 
sessões, tudo sem critério ou medida, 
fiscalização ou qualquer método cien- 
tífico. Segunda, a desses estudiosos 
dos fins do século passado, até os re 
modeladores dos processos no século 
atual um Sohrenk-Notzing, um 
Cra\wford, um Geley, as várias socie- 
dades de metapsíquioa inglesas e ame- 
ricanas. 

Os fenômenos ditos espíritas saíram, 
pois, das sessões atabalhoadas dos 
centros ou das casas de família e fo- 
ram sujeitos a rigoroso exame. To- 
dos sabsm que os trabalhos de Lo^m- 
taroso, Richet, Crookes, Ochorowicz e 
tantos mais, com Eusapia Paladino, 
Home, Mme. Tomczyk etc. sofreram 
os mais rudes ataques, tão rudes, que, 
por pouco, não alijaram todo um ecer- 
vo de honestas e severas indagações. 

A terceira fase compreende estudos, 
em tudo e por tudo, científicos. Os sá- 

bios dessa fase chegaram às seguintes 
oonelusões : a) os trabalhos de Lom- 
broso, Richet, Crookes, Ochorowicz e 
tros são de todo ponto exatos, valio- 
sos e amplamente confirmados; b) su- 
primiu-se das pesquisas, todas em la- 
boratório, a mais leve possibilidade de 
fraude; c) os fenômenos são reais e 
autenticados em todo sentido; há de 
fato : ectoplasmas, levitações, leituras 
de escritos fechados, telepatias, ma- 
terializações, fotografias de entidades 
outras que o médium ou o fotógrafo, 
etc. etc. 

Crawíord, cognominado o Lavoisier 
da metapsíquica, dada a sua renova- 
ção dos métodos de pesquisa, ohega a 
uma conclusão para êle incontrastá- 
vel : os fenômenos são produzidos por 
intervenções de inteligências outras 
que as dos observadores. 

Pergunta-se agora : "Qual a atitu- 
de dos anarquistas aríte o espiritis- 
mo ?" 

A resposta, creio eu, só pode ser 
uma : "O aniarquista não crê nem des- 
crê; o anarquista sabe ou não sabe. 
Enquanto o esipiritismo a^jarecer co- 
mo produto empírico de centros, mesas 

falantes, comunicações com eira ou 
sem beira não merecem dele qual- 
quer atenção. Não passam de crenças 
com maior ou menor aparência de rea- 
lidade. Pomos tudo isso no mesmo 
rol das manifestações psíquicas de ma- 
cumbas e mais atividades religiosas. 
Ora, tais cousas só nos interessam, a 
nós anarquistas, pela feição social. 
Quando, porém, sábios autorizados e 
de renome se voltam para o assunto, 
procurando saber o que possa haver 
de certo, a nesga plauisíve! de verda- 
de no assunto, nossa atenção tem de 
assumir uma atitude de respeito e es- 
pectativa. Como não cremos nem des- 
cremos, aguardamos com o mais vivo 
interesse que nos merecem tais inves- 
tigações e o respeito correto que de- 
vemos a todo estudioso sincero. Eles 
procuram a verdade e os anarquistas 
seriam pavorosamente estúpidos se te- 
messem a verdade qualquer que seja. 

Suponhamos, realmente, que os me- 
tapsiquistas conseguem provar, por 
a + b, a sobrevivência de uma parte 
do ser humano, aquela dotada de in- 
teligência e sua integridade após a 
morte e a possibilidade de sua comuni- 
cação com os vivos. Suponhamos isso! 

Oxalá o conseguissem! digo eu. Seria 
para a mísera humanidade extraor- 
dinário consolo e somente uma cou- 
sa deveríamos nós sentir : que já o 
não hajam conseguido ! 

Minha atitude, pois, a minha pelo 
menos, é a de espectativa simpática. 
Suponho que deve ser essa a atitude 
de todc anarquista de cabeça bem fir- 
me nos. ombros. 

Outra atitude existe, bem sei : a dos 
anarquistas que negam, a pés juntos, 
qualquer realidade dos fenômenos di- 
tos espíritas; mas, negam por negar, 
sem jamais haverem lido cousa algu- 
ma do assunto. Essa atitude é franca- 
mente lamentável E' a mesma atitu- 
de dos teólogos católicos ante Galileu. 
Negavam a pés juntos, sem nenhuma 
prova, a rotação da terra. Galileu fa- 
lava em nome da ciência, da observa- 
ção, do cálculo, da experiência. Seus 
detratores, ignorantes de tudo, ridi- 
culizavam; mas, na história, ficaram 
eles ridiculizados. E' a mesma atitu- 
de de Comte e seus sequazes ante o mi- 
croscópio, o espetroscópio e a química 
dos astros, cuja possibilidade êle negou. 

A atitude correta, repito, é a de es- 
pectativa simpática. O trabalho dos 
sábios metapsíquícos nos laboratórios 
nada tem que ver com os mistifórios 
sem quaisquer visos de cousa séria. 
Ante esse trabalho, toda negação pre- 
concebida e sistemática é tão fanatis- 
mo, quanto o dos crentes, seguros da 
verdade de qualquer embuste. Se con- 
denamos a atitude dos padres peran- 
te Galileu. não lhes imitemos hoje a 
estupidez.' 
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